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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma das principais limitações na produção da batata (Solanum tuberosum) 
no sul do Brasil é a requeima, causada pelo oomiceto Phytophthora infestans. 
A rápida disseminação e o elevado potencial destrutivo caracterizam essa do-
ença como a mais importante e agressiva da cultura em todo o mundo (PE-
REIRA et al., 2017).  

Sob condições favoráveis, em poucos dias, a requeima pode causar a perda 
total de produção em genótipos suscetíveis (ZAMBOLIN et al., 2011). Entre as me-
didas de manejo, o emprego da resistência genética é a tática mais desejável, no 
entanto, poucos materiais com boa resistência estão disponíveis no mercado 
(CASA-COILA et al., 2019). Nesse sentido, objetivou-se nesse trabalho, avaliar a 
resistência de 13 genótipos de batata a P. infestans sob condições de campo. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Treze genótipos de batata, dentre esses, três cultivares comerciais (Atlantic, 
All Blue, Arterix), um clone do CIP (CIP392.617-54) e nove clones avançados do 
Programa de Melhoramento Genético da Embrapa (Odone 80-02, Odone 38-06, 
F63-10-07, CH38, CH41, F129-12-08, C2743-09-09, F21-07-09 e F50-08-01) foram 
avaliados quanto à reação àa requeima (P. infestans), em condições de campo, no 
período de abril ea julho de 2022. O trabalho foi conduzido na área experimental 
da Embrapa Clima Temperado, em Pelotas-RS, em experimento com delineamento 
em blocos casualizados com quatro repetições de uma linha contendo oito plantas. 
Foram utilizadas como testemunhas suscetível e resistente, a cultivar Asterix e o 
clone CIP392.617-54, respectivamente.  

Decorridos 50 dias de emergência, as plantas foram avaliadas quanto à in-
fecção natural e severidade (sev) da doença (%) por cinco vezes em intervalos de 
três a cinco dias, sendo a última avaliação realizada quando a testemunha susce-
tível atingiu 100% da área foliar afetada. A partir dos dados de sev, calculou-se a 
área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) de cada genótipo (MAFFIA, 
1986). A seguir, os valores de AACPD e sev foram submetidos à ANOVA, sendo 
as médias dos diferentes genótipos, comparados entre si pelo teste de agrupa-
mento de Scott e Knott a 5% de significância. Com base nas análises de agrupa-
mento de ambas as variáveis, os genótipos foram caracterizados em diferentes ní-
veis de resistência (GOMES et al., 2009).  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com os resultados, foram observados quatro agrupamentos (Ta-

bela 1). O clone Odone 80-02 comportou-se como moderadamente resistente 
(AACPD= 111,76 c; Sev= 13,75 c) à doença comparativamente ao padrão resis-
tente (CIP392.617-54); os clones F21-07-09, F50-08-01 e F63-10-17 como mode-
radamente suscetíveis, e os demais genótipos (Atlantic, CH41, CH38, C2743-09-
09, All Blue, Odone 38-06 e F129-12-08), como suscetíveis a P. infestans compa-
rativamente ao padrão suscetível (Asterix).  
 
Tabela 1. Severidade da requeima (P. infestans) e área baixo da curva do progresso da 
doença (AACPD) em 13 genótipos de batata sob condições de campo (Abril-Julho/2022). 
 

      
  
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Agrupa-
mento de Scott e Knott a 5%.  

 
Entre as estratégias de controle empregadas no manejo da requeima da ba-

tata, a resistência genética é um dos principais componentes, quer seja pela menor 
severidade da doença e redução das perdas, assim como também a diminuição de 
uso de insumos que então refletem maximização dos lucros do produtor. Nesse 
contexto, o processo contínuo de avaliação dos materiais genéticos em programas 
de melhoramento é muito importante, considerando tanto as futuras cultivares 
como novos isolados de P. infestans com agressividade diversa que vão ocorrendo 
ao longo dos anos e coevoluindo com a cultura.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados deste estudo permitem concluir que o clone Odone 80-02 é 
moderadamente resistente a P. infestans; os clones F21-07-09, F50-08-01 e F63-
10-17, moderadamente suscetíveis; e os genótipos Atlantic, CH41, CH38, C2743-
09-09, All Blue, Odone 38-06 e F129-12-08, suscetíveis. 
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